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Introdução 

O aumento das taxas de sobrevida em pacientes oncológicos nos últimos anos 

deve-se, em grande parte, aos avanços na quimioterapia. No entanto, a 

cardiotoxicidade associada a esses tratamentos continua a ser um desafio 

clínico significativo, sendo a insuficiência cardíaca a complicação mais 

prevalente. Essa condição impacta diretamente a qualidade de vida e o 



prognóstico de pacientes oncológicos, reforçando a necessidade de estratégias 

eficazes de monitoramento e prevenção. 

 

Objetivo 

Este estudo tem como objetivo identificar os principais quimioterápicos 

relacionados à cardiotoxicidade em pacientes oncológicos no Brasil, 

destacando seus efeitos adversos cardiovasculares. 

 

Método 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura com a pergunta norteadora: 

“Quais são os principais quimioterápicos associados à cardiotoxicidade no 

tratamento oncológico?”. Foram selecionados quatro artigos na base de dados 

BVS, publicados nos últimos cinco anos, em português, que abordavam essa 

temática. 

 

Resultados 

A revisão incluiu 398 pacientes, com idades entre 21 e 75 anos, acometidos por 

câncer de pulmão de não pequenas células e câncer de mama. Os 

quimioterápicos mais frequentemente associados à cardiotoxicidade foram 

antraciclinas, anticorpos monoclonais, oxazafosforinas, complexos de platina, 

taxanes e citotóxicos. As complicações cardíacas identificadas incluíram 

disfunção diastólica do ventrículo esquerdo, hipertensão arterial sistêmica e 

diastólica, redução da fração de ejeção, disfunção sistólica e insuficiência 

cardíaca com fração de ejeção reduzida. 

 

Conclusão 

Diante do impacto da cardiotoxicidade nos pacientes oncológicos, é imperativo 

desenvolver estratégias para identificar precocemente os fatores de risco e 

monitorar rigorosamente as funções cardíacas durante o tratamento, com o 

objetivo de mitigar complicações cardiovasculares e reduzir a 

morbimortalidade. 



Palavras-chave: palavras-chave: cardiotoxicidade; quimioterapia; oncologia 

clínica; disfunção cardíaca; cárdio-oncologia. 

 


